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APRESENTAÇÃO

Os artigos reunidos retratam os objetivos propostos na organização deste 
livro, que é demonstrar resultados de pesquisas, projetos de extensão e relatos de 
experiências que envolvem a aplicação de tecnologias nas Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas.

Os autores Bello e Leal, no aritgo “A Economia Circular como instrumento de 
desenvolvimento do projeto polo de fruticultura irrigada São João/Porto Nacional-
TO” apresentam a importância da Economia Circular, ou ciclo de sustentabilidade, 
no aproveitamento e utilização dos recursos naturais, exemplificando o caso do 
Polo de Fruticultura Irrigada São João em Porto Nacional - TO, chamando a atenção 
para a falta da divulgação deste conceito para a população em geral, sobretudo, 
para as empresas e para os produtores.

Já Farias, Morais Júnior e Santos, em “A importância das aulas de educação 
física no ensino médio para o desenvolvimento humano: Percepções dos jovens 
alunos, em Boa Vista-RR”, apresentam os resultados parciais de uma pesquisa 
desenvolvida junto ao alunos do ensino médio das escolas públicas, da capital Boa 
Vista-RR, no intuito de perceber a contribuição das aulas de educação física para o 
desenvolvimento humano dos jovens alunos.

Viana, trás sua contribuição em “Comunidades de prática na produção 
de medicamentos fitoterápicos: um estudo de caso no semiárido paraibano”, 
apresentando um grupo de pessoas que se unem em torno de um mesmo propósito, 
no caso em questão, do Centro de Medicamentos Fitoterápicos, vinculado ao Centro 
de Capacitação Agrocomunitário, na cidade de Princesa Isabel-PB. Viana demonstra 
como algumas comunidades ainda estão enraizadas em práticas antigas, com 
pouca ou nenhuma incorporação de novas práticas e que a este problema, soma-se 
a crise econômica que acaba transformando a Comunidade Prática desestimulante 
pouco atrativa ao ingresso de novos parceiros.

No texto “Motivação organizacional: um estudo de caso com servidores da 
Prefeitura Municipal de Passa e Fica-RN”, Oliveira e Loureiro encaminharam o 
resultado de uma pesquisa referente ao nível de motivação para o trabalho dos 
servidores da Prefeitura Municipal de Passa e Fica/RN. Como resultado, os autores 
verificaram que a instituição avançou em alguns aspectos relacionados a gestão 
de pessoas, contudo, apontaram pontos como o trabalho em equipe, a capacitação 
dos servidores, sua remuneração e o reconhecimento profissional, que precisam 
ser aprimorados.

Em “Play With English! Reflexões sobre o uso de atividades lúdicas na 
aprendizagem de língua inglesa na Bacia Leiteira do Sertão de Alagoas”, os autores 
demonstram os resultados do Projeto de Extensão, realizado na cidade de Batalha-
AL, de como a adoção de atividades lúdica, sobretudo, jogos, podem auxiliar no 
processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa. 



Peres, Dell’Oso e Gomes, no artigo “Realidade Econômica e social do 
egresso do IFAM, Câmpus Coari” relatam os resultados do Projeto de Extensão 
“Acompanhamento de Alunos Egressos do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Amazonas (IFAM) - Campus Coari”, onde, por meio da aplicação 
de questionários, foi mapeado o perfil socioeconômico do ex-aluno com intuito de 
aproximar os egressos e despertar a reflexão sobre a missão deste Instituto Federal 
no interior do Estado do Amazonas.

No artigo “A governança ao longo da evolução do registro da indicação de 
procedência dos Vales da Uva Goethe: o papel da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense - UNESC”, os autores demonstraram a necessidade de se construir 
parcerias que possam somar ao desenvolvimento local, sobretudo, na habilitação 
ao apoio governamental e inserção de políticas públicas para que possam garantir 
benefícios econômicos como agregação de valor aos produtos, aumento da renda 
do produtor e preservação da biodiversidade.

Alves, Nascimento e Silva no artigo “Análise do conhecimento de zoologia dos 
invertebrados em turmas do 3º nível médio/integrado do IFAL-Maceió” traz uma 
importante observação sobre o problema da utilização das terminologias utilizadas 
no conteúdo da zoologia e a carga horária reduzida da disciplina como um problema 
no ensino e aprendizagem, exemplificando o caso dos alunos do Instituto Federal de 
Alagoas, Câmpus de Maceió. Uma das propostas para resolver esta questão seria 
a adoção de metodologias lúdicas, tornando as aulas mais atrativas e dinâmicas, 
esperando-se assim, maior interesse dos alunos no conteúdo de zoologia.

	 Cedrim, Lima-Duarte e Agra, em “Narrativas digitais no processo de 
ensino-aprendizagem de língua portuguesa: desenvolvendo multiletramentos via 
m-learning” relatam os resultados do projeto de pesquisa que visou a disseminação 
de práticas de leitura e escrita sob o conceito de multiletramentos. Os resultados 
apontaram para a autonomia do estudante enquanto agente do seu próprio 
conhecimento, por meio de atitudes agentivas, considerando a realidade local.

Carvalho e Santos no texto “Perfil socioeconômico da agricultura familiar na 
cidade de Pedro Afonso-TO: Uma análise dos assentamentos Água Viva e Rio Sono” 
trazem os resultados de uma pesquisa sobre o que estaria favorecendo os entraves 
para o desenvolvimento socioeconômico dos agricultores assentados nesta 
região. Visualizou que a atividade agrícola destes assentamentos tem caráter de 
subsistência e em sua maioria, não utilizam recursos tecnológicos ou cooperação 
entre os próprios agricultores.  As autoras ainda problematizam como urgente 
e necessária, ações de políticas públicas para o fortalecimento dos assentados 
por meio da assistência técnica adequada, apoio ao entendimento da legislação 
ambiental, fiscalização sanitária e inserção destes produtos na economia local.

Por fim, Castilho e Gomes trazem sua contribuição no texto “Enfoque sociológico 
dos conflitos socioambientais e o movimento por justiça ambiental” analisando o 
meio ambiente para além dos termos de preservação, mas também da distribuição e 
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justiça por meio do modelo de desenvolvimento por vias do crescimento econômico. 
Os autores destacam alguns casos de conflitos ambientais como forma de injustiça 
socioambiental, onde a solução quase sempre, visa uma compensação financeira 
que se impõe ao modo de viver das populações economicamente desfavorecidas.

	 E assim, fechamos este livro, organizado, com o objetivo de contribuir com 
a discussão do uso de tecnologia no campo das Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas.

	 Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme1

Organizador

1	  Pós-Doutor em Educação, Historiador e Pedagogo. Professor Adjunto da Universidade 
Federal do Tocantins. e-mail: williandouglas@uft.edu.br
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Adeline Araújo Carneiro Farias
Instituto Federal de Roraima, Campus Boa Vista.

Boa Vista-Roraima
Celson Francisco de Morais Júnior

Instituto Federal de Roraima, Campus Boa Vista.
Boa Vista-Roraima

Jocelaine Oliveira dos Santos
Instituto Federal de Sergipe, Campus Estância.

Boa Vista-Roraima

RESUMO: Este trabalho apresenta resultados 
parciais de uma pesquisa em andamento, referente 
às aulas de Educação Física no Ensino Médio de 
acordo com as opiniões dos alunos. A pesquisa 
tem o objetivo de descrever as percepções dos 
jovens matriculados no Ensino Médio, em escolas 
públicas estaduais de Boa vista Roraima, sobre a 
importância das aulas de Educação Física para o 
desenvolvimento humano. Com isso, buscamos 
aplicar os conhecimentos construídos a partir 
das disciplinas pedagógicas do componente 
curricular mencionado. No momento, estamos 
identificando as diversas afirmações mencionadas 
pelos discentes e utilizando como uma das 
bases teóricas as competências e habilidades 
previstas nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
– PCN’s. Portanto, a pesquisa caminha pela 
característica de pesquisa de natureza aplicada, 
na qual poderá servir de suporte argumentativo 
para melhoria do curso de Licenciatura em 
Educação Física. Adotamos a abordagem quanti-

qualitativa, utilizando o método quantitativo de 
survey para a coleta dos dados, na qual em vista 
de seus objetivos, classificamos esta pesquisa 
como exploratória. Considerando que o universo 
da presente pesquisa é composto pelos jovens 
matriculados em escolas estaduais, que ofertam o 
Ensino Médio, na cidade de Boa Vista. Utilizamos 
para a instrumentação do projeto, Revisão 
bibliográfica sobre juventude, PCNEM, Survey e 
Escala Likert. O survey está sendo executado em 
outras escolas através de questionários realizados 
pelos alunos do Ensino médio. No entanto, como 
resultados parciais, apresentamos as percepções 
descritas pelos alunos da primeira amostra da 
pesquisa, na qual analisamos e verificamos a 
contribuição das aulas de educação física, para o 
desenvolvimento humano dos jovens alunos. 
PALAVRAS–CHAVE: Desenvolvimento humano; 
Licenciatura em Educação Física; Parâmetros 
Curriculares Nacionais. 

A IMPORTÂNCIA DAS AULAS 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO 

MÉDIO PARA O DESENVOLVIMENTO HUMANO: 
PERCEPÇÕES DOS JOVENS ALUNOS, EM BOA VISTA-RR

CAPÍTULO 2
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1 | INTRODUÇÃO
 

Nesse trabalho, apresentamos os resultados parciais de uma pesquisa que está em 
execução. A mencionada pesquisa está assentada sobre o universo da juventude, voltando-
se as percepções dos jovens matriculados no Ensino Médio, em escolas públicas estaduais, 
na cidade de Boa Vista-RR, acerca da importância das aulas de Educação física, para o 
seu desenvolvimento, numa perspectiva integral. Posto que, atuamos em uma instituição 
pública, é mister que nos importemos com o impacto das atividades formativas na vida do 
público atendido, visando a conquista de melhores resultados. 

Dentre as inquietações que fomentam este trabalho, algumas questões têm um 
caráter norteador. Que são: Quais as percepções dos jovens estudantes do Ensino Médio 
sobre a importância das aulas de Educação Física para o seu desenvolvimento humano? 
Estas percepções dos jovens retratam a construção das competências e habilidades 
preconizadas nos PCNEM para o componente curricular de Educação Física? Que fatores 
inerentes à escola, influenciam as percepções dos jovens estudantes, sobre a importância 
das aulas de Educação Física? 

Assim, a partir desta pesquisa estamos podendo conhecer e vivenciar, a partir da 
metodologia da pesquisa aplicada, os impactos positivos ou negativos, os possíveis conflitos 
e contribuições, do componente curricular em questão, no desenvolvimento humano dos 
jovens, a partir das percepções dos mesmos. 

Para tanto, inicialmente buscamos uma aproximação ao estado da arte pertinente 
à Educação Física Escolar, no que tange à discussão em torno da perspectiva do 
desenvolvimento do estudante, enquanto ser integral. 

Desse modo, no que tange mais especificamente as questões relativas à Educação 
Física e sua relevância para o desenvolvimento humano nos apropriaram de produções 
de Betti (2009) no qual aborda sobre a importância atribuída pelas políticas educacionais 
do governo federal à Educação Física. Também analisamos as contribuições de Tani 
(2008) em suas análises sobre a necessária integração entre a motricidade, a emoção 
e o pensamento, para o desenvolvimento humano. Estudamos sobre a importância da 
Educação Física na escola, enquanto contribuição para a formação integral do indivíduo, na 
perspectiva de Voser e Giusti (2007). E ainda, buscamos apreender as noções de Pereira 
(1988) no que se refere ao entendimento de que dialeticamente a Educação Física é um 
meio para a realização humana. 

No entendimento da importância desta formação profissional, nos reportamos a 
Becker (1974) numa compreensão de que a Educação Física, científica e racional, visa 
desenvolver e aperfeiçoar as qualidades físicas e morais do ser humano. E ainda, conforme 
Piccoli (2002), que compete aos profissionais de Educação, facilitar ao indivíduo o domínio 
do seu próprio desenvolvimento, ou seja, que este seja capaz de tomar decisões sobre 
seu destino e que contribua para o progresso da sociedade em que está inserido. Todavia, 
paralelamente a este contexto, autores como Montenegro (1994) e Ghilardi (1998) 
afirmam que a Educação Física ainda não atingiu um status condizente à sua relevância, 
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na sociedade brasileira. 
Analisamos ainda, os marcos legais mais significativos sobre a temática citada, 

compreendendo a Lei 9.394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN) e os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio -PCNEM (2000), 
especificamente no que diz respeito às competências e habilidades a serem desenvolvidas 
em Educação Física, durante o Ensino Médio. Nos PCNEM (2000, p.37), corroborando com 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN (1996) está disposta a ideia 
de que o Professor de Educação Física deve perceber-se como parte da equipe de demais 
profissionais encarregados de “educar o cidadão do próximo século”. Tais legislações 
compõem o referencial teórico do presente projeto de pesquisa. 

No que concerne aos entendimentos e discussões em torno da juventude, mais 
direcionadas às dinâmicas escolares e suas demandas, nos apoiaremos teoricamente nas 
produções de Sposito (1997, 2003, 2005) e Filipouski (2012). 

Utilizamos ainda, enquanto marco teórico, as noções de Desenvolvimento Humano 
de Papalia (2006) onde esta o percebe enquanto uma disciplina que estuda da mudança 
e da estabilidade ao longo da vida humana. Nessa concepção, embora examinemos 
separadamente os aspectos desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial, uma pessoa 
é mais do que um conjunto de partes isoladas, posto que, o desenvolvimento é um processo 
unificado. 

Desse modo, entendemos que a delimitação da pesquisa à área da Educação Física, 
ao contrário de ter um caráter restritivo, é de uma amplitude ímpar, tendo em vista o impacto 
da atuação destes profissionais de educação, no desenvolvimento humano para os jovens 
matriculados no Ensino Médio em Escolas Públicas Estaduais, na Cidade de Boa Vista-RR. 

Assim, concebemos que realizar uma pesquisa na temática proposta, tendo em vista 
a missão e a função social do IFRR, não apenas é relevante, como também se traduz em 
responsabilidade social. Como exposto no entendimento institucional de que “a pesquisa 
deve pautar-se nos princípios científicos e educativos que ampliem a autonomia intelectual 
e a prática interativa com a realidade”. (IFRR/PDI, 2014, p. 65).

 Diante dos argumentos apresentados, construímos esta pesquisa tendo por objetivo 
geral descrever as percepções dos jovens de nível médio, sobre a importância das aulas 
do componente curricular mencionado, para o seu desenvolvimento humano. Quanto 
aos objetivos específicos, já alcançados, alguns apresentaremos adiante resultados 
parciais, sendo estes à aplicação dos conhecimentos construídos a partir das disciplinas 
pedagógicas do curso de Licenciatura destacado, na formulação, execução e análise 
dos dados coletados em pesquisa. Buscamos também identificar o desenvolvimento das 
competências e habilidades previstas nas diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, nas aulas de Educação Física, a partir das percepções dos jovens 
estudantes e ainda, verificar a percepção dos jovens sobre a contribuição das aulas de 
Educação Física, para o seu desenvolvimento humano, numa perspectiva integral. 
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2 | MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa transita pelas concepções de pesquisa de natureza aplicada, posto 
que levantamos informações que poderão subsidiar intervenções, pois pretende-se que 
os resultados possam ser empregados concretamente junto a melhoria da qualidade do 
ensino, do curso de Licenciatura em Educação Física. 

Adotamos a abordagem quantitativa, utilizando a técnica do survey para a coleta 
dos dados, considerando sua adequação na coleta de informações diretamente junto aos 
informantes, visando levantar e descrever suas ideias, planos e opiniões. (GIL, 2010). 

Enquanto instrumento de pesquisa, foram elaborados e aplicados questionários. 
Visando o alcance dos objetivos propostos, o questionário foi estruturado, formado por 
questões fechadas, de modo que todos os informantes responderão às mesmas perguntas, 
assim como terão as mesmas opções de respostas (ALENCAR, 1999). 

O questionário de pesquisa é de questões fechadas, nas quais as opções de respostas 
foram elaboradas conforme a escala Likert. A referida escala submete opções para que os 
informantes assinalem seu grau de concordância ou discordância sobre a temática em 
pesquisa (BACKER, 2000). 

Na análise dos dados, estamos utilizando cálculo do Ranking Médio. Já no universo 
da pesquisa, é composto pelos jovens matriculados em escolas estaduais que ofertam o 
Ensino Médio, na cidade de Boa Vista-RR.

Considerando que contamos com 29 escolas estaduais que ofertam o Ensino Médio, 
definimos a amostra da pesquisa em dez por cento deste total, três escolas, portanto. 
Em cada escola pesquisada, serão aplicados os questionários a uma turma completa de 
cada ano do ensino médio. Desse modo, das nove turmas de ensino médio, sendo três do 
primeiro ano, três do segundo ano e três turmas de terceiro ano. 

Para a definição das escolas optamos por abordar três diferentes regiões da cidade, 
tencionando conhecer as percepções de jovens que possam representar as condições das 
escolas da cidade, de modo que tenhamos uma visão geral. 

Assim, definimos as escolas estaduais: Elza Breves de Carvalho, localizada na zona 
oeste da Cidade, situada na periferia, no Conjunto Cidadão; Hildebrando Ferro Bitencourt, 
localizada na região leste da cidade, no bairro Estados; e ainda, a Escola Estadual 
Dom José Nepote, que se encontra no bairro Pricumã, permanecendo numa posição 
central em relação as outras duas escolas, conforme podemos observar na Figura 1. 
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Figura 1- Mapa da cidade de Boa Vista-RR, apresentando a localização aproximada das três 
escolas nas quais será realizada a pesquisa. IFRR, 2016.

Fonte:  Google  Maps.  2006.

Para a definição da amostra da pesquisa, decidimos pela utilização da técnica de 
survey esplanadas nas etapas a seguir:

1.	 Revisão bibliográfica sobre juventude, PCNEM, Survey e Escala Likert, visando 
definir constructos teóricos que basearam as definições operacionais do survey;

2.	 TProjeto do survey: definir informações a ser coletadas, elaborar um piloto;

3.	 Teste piloto do instrumento de coleta de dados: testagem dos procedimentos de 
aplicação, tabulação e análise dos dados;

4.	 Aplicação do survey nas três escolas definidas no projeto de pesquisa.

Para a aplicação do survey, elaboramos o questionário definido de modo mais 
objetivo possível, a partir de questões fechadas, tendo em vista a contribuição de uma 
fácil compreensão por parti dos alunos, evitando dúvidas em suas respostas, conforme 
ilustramos na Figura 2.
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Figura 2. Questionário eletrônico, composto por dez questões fechadas, e para atingirmos uma 
amostra maior na pesquisa, as respostas estão de acordo com a escala Linkert.

Fonte: Arquivo eletrônico dos pesquisadores.

Para a análise dos dados coletados adotarmos o cálculo do Ranking Médio, aplicado 
aos itens da escala Likert, considerando para esta fase da pesquisa as etapas:

1.	  Atribuição de valores variando de 1 a 5 para cada opção de resposta, calculando 
a média ponderada para cada item assinalado, considerando, portanto, a 
frequência das respostas, conforme Oliveira (2005).

2.	 Realização da análise dos resultados e a produção de gráficos e tabelas.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estando em plena execução do projeto, neste artigo podemos apresentar como 
resultados parciais, a contribuição das aulas de Educação Física para o desenvolvimento 
humano dos jovens estudantes, as construções teóricas acerca das categorias de 
análise delineadas a partir da revisão bibliográfica, e ainda, o processo de construção do 
instrumento de coleta dos dados.

Dentre as dificuldades enfrentadas, vale ressaltar que a Escola Estadual Dom José 
Nepote, que se encontra no bairro Pricumã, foi substituída pela Escola Estadual Carlos 
Drummond de Andrade também localizada no mesmo bairro e posição central da pesquisa, 
não ocorrendo impedimento na pesquisa científica.

Nas abordagens em sala de aula com os estudantes, foi apresentado o projeto de 
maneira rápida e objetiva, sendo – lhes informado do termo de consentimento livre e 
esclarecido e a composição de dez questões descritas no questionário.

A caracterização do nosso público alvo foi constituída por uma representação 
aproximada de ambos os sexos, visto que, o quantitativo dos discentes segundo a assistente 
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de aluno da instituição é de 28 alunos por turma. No entanto, ocorreu a ausência por parte 
dos alunos em algumas delas. Porém, a sala do 1º ANO “B” sobressaiu com um número 
superior às outras turmas no total de alunados.

SEXO
TURMAS

1 Ano “B” 2 Ano “B” 3 Ano “B”
Feminino 12 12 8

Masculino 16 10 11

TOTAL 28 Alunos 22 Alunos 19 Alunos

Tabela 1. Quantitativo de alunos da escola Estadual Carlos Drummond de Andrade, 
localizado na região central mencionada na pesquisa.

Analisando a distribuição dos jovens egressos conforme as faixas etárias em que 
se enquadram, consideramos os intervalos previstos no Estatuto da Juventude, o qual 
apresenta três distribuições, no nosso quantitativo apresenta duas delas, sendo a primeira 
contando entre os 15 e os 18 anos de idade, estes sendo compreendidos neste intervalo 
de idade como jovens-adolescentes; A segunda faixa etária são os jovens que se encontram 
entre os 19 e os 24 anos de idade, identificados sendo como jovens-jovens. Já alguns 
jovens não se enquadram nestes aspectos apresentados.

FAIXA ETÁRIA FEMININO MASCULINO
15 à 18 anos 28 30

19 à 24 anos 1 2

Menos de 15 anos 2 2

Sem resposta 1 3

TOTAL 32 37

Tabela 2. Faixa Etária dos discentes da Escola Estadual Carlos Drummond de Andrade – 
CDA, IFRR,2016. 

Observando na tabela, verificamos que a maioria do público alvo encontra-se na faixa 
etária de 15 aos 18 anos considerados como Jovens – Jovens. Identificamos que este é 
o maior número da amostra, vale destacar, que nesse período de ciclo vital do indivíduo 
ocorrem as mudanças no desenvolvimento físico do ser humano, como o crescimento físico 
maturidade reprodutiva, transtornos alimentares e abuso de drogas, sendo que trazem 
importantes riscos à saúde.

Com isso, vale ressaltar a utilização de conteúdos científicos e metodológicos nas 
aulas do professor de Educação física como afirma BETTI  (2006, 2009b), na educação 
física escolar contém suficiente fundamentação teórica e experiências concretas de uso 
de materiais televisivos como ferramenta metodológica no contexto de programas de 
Educação Física. Possibilitando aos alunos, a importância das informações sobre os riscos 
na fase da adolescência.

Lembrando, o instrumento analisado para a distinção dos alunos que não responderam 
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o sexo, foi o termo de consentimento livre e esclarecido. Na pesquisa, identificamos 69 
alunos compuseram a pesquisa. Com isso, verificamos que existem 4 alunos com idade 
inferior na tabela mencionada, logo, estes não são considerados jovens, já argumentado 
no estatuto da juventude. 

As respostas foram referente a escala Linkert, apresentando cinco alternativas 
fechadas em uma mesma linha de raciocínio. Que são: Concordo totalmente, Concordo 
Parcialmente, talvez, Discordo Parcialmente e Discordo Totalmente. Durante a resolução 
das questões, os jovens executaram de maneira rápida e concisa, outros responderam 
apenas as cinco primeiras questões, deixando a outra metade em branco.

Na coleta de dados, realizamos a descrição das respostas dos jovens de Ensino Médio 
frente as revisões bibliográficas e de acordo com os objetivos listados nos Parâmetros 
curriculares Nacionais do Ensino Médio – PCNEM, (2000). Com esses conteúdos, 
formulamos afirmações, na qual os alunos responderam na escala já citada. 

Ques-
tões

Respostas 1º ANO “B”
Sem resposta TOTAL

C T C P TAL DP DT
1ª 18 7 1 2 - - 28
2ª 19 4 5 - - - 28
3ª 22 3 3 - - - 28
4ª 13 5 8 - 2 - 28
5ª 16 6 6 - - - 28
6ª 14 5 3 2 1 3 28
7ª 18 3 1 2 1 3 28
8ª 14 2 6 2 1 3 28
9ª 13 5 5 1 1 3 28

10ª 14 3 3 3 2 3 28

Tabela 3. Apresentação das respostas do Primeiro ANO “B”

Ques-
tões

Respostas 2A
Sem Resposta TOTAL

C T C P TAL DP DT
1ª 17 3 - 1 1 - 22
2ª 17 3 1 - 1 - 22
3ª 13 4 4 - 1 - 22
4ª 9 4 3 1 5 - 22
5ª 14 1 4 2 1 - 22
6ª 14 1 2 - 2 3 22
7ª 13 3 1 1 1 3 22

8ª 14 1 4 - 3 22

9ª 10 2 5 2 3 22

10ª 13 1 3 1 1 3 22

Tabela 4. Apresentação das respostas do Segundo ANO “B”
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Ques-
tões

Respostas 3B
Sem Resposta TOTAL

C T C P TAL DP DT
1ª 15 2 2 - - - 19
2ª 16 3 - - - - 19
3ª 15 4 - - - - 19
4ª 6 8 4 1 - - 19
5ª 13 4 2 - - - 19
6ª 10 5 2 - 1 1 19
7ª 14 2 2 - - 1 19
8ª 15 2 1 - - 1 19
9ª 10 6 2 - - 1 19

10ª 9 6 2 1 - 1 19

Tabela 5. Apresentação das respostas do Terceiro ANO “B”

Considerando as primeiras análises, destacamos que ao mesmo tempo em que os 
jovens estudantes mostram-se conscientes quanto à importância das aulas de Educação 
Física, ao mesmo tempo retratam expectativas não satisfeitas em relação ao modo como 
as atividades são desenvolvidas. 

Assim, podemos apresentar como resultados preliminares da pesquisa que os 
jovens estudantes apresentam percepções de reconhecimento em relação à importância 
das aulas de Educação Física para o seu desenvolvimento integral, tendo em vista suas 
respostas quanto diante das seguintes assertivas, representadas no Gráfico 1: 

Gráfico 1 - Percepção dos Jovens estudantes sobre a importância das aulas de Educação 
Física para o seu desenvolvimento humano.
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Série 1 - As aulas de Educação Física me ajudaram a conviver de forma mais pacífica 
e democrática, resolvendo conflitos, conversando sem brigar.

Série 2 - As aulas de Educação Física me ensinaram a importância da atividade física 
para a saúde do corpo e para sensação do bem estar e elevação da auto estima que 
sentimos quando nos cuidamos.

4 | CONCLUSÕES

No processo deste projeto, como resultados finais, tencionamos produzir conhecimento 
sobre o significado das aulas de educação física para o desenvolvimento humano dos 
alunos de Ensino Médio da rede estadual de ensino da cidade de Boa Vista-Roraima, com 
realidade da prática dos profissionais de educação física, jovens egressos do curso de 
Licenciatura em Educação Física, no que tange a sua inserção no mundo do trabalho, tendo 
em vista produzir conhecimentos que possam orientar ou subsidiar políticas institucionais 
voltadas à orientação de ingressantes nos cursos de licenciatura, em especial na área de 
Educação Física, bem como contribuir a melhoria do referido curso.
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